
I V R O S 
O P.coMema do ítcbcetno OcUnU 

Folheto n." 1 da «Biblioteca dos 
ensaios de vulgarização cultural". 
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Dos grandes problemas sociais e 
políticos que afligem o mundo na hora 
que passa, ocupa um lugar preponde­
rante o conflito chino-japonês. Movi-
mentam-se as chancelarias, reúnem-se 
conferências no demonstrado propósito 
de lhe dar uma solução imediata. As 
nações receiam de um momento para 
o outro vêr estender-se a guerra encar­
niçada, feroz, tremenda, que atingiu a 
China e o Japão. 

Haverá motivos para estas pre­
ocupações, principalmente da parte 
dos povos ocidentais? Sem dúvida. 

O Oriente tem sido um mercado 
largamente disputado tanto pelos paí­
ses europeus como pelos asiáticos 
e americanos. A Inglaterra, a Fran­
ça e a América do Norte vêem os 
seus interesses em foco com a ousadia 
nipónica. Trata-se dum acontecimento 
verdadeiramente sério, visto que o 
Japão procura levar a efeito um plano 
de há muito estabelecido: a sua expan­
são conquistadora pela parte asiática 
que se estende até aos limites orientais 
do continente europeu, com a expulsão 
de todas as influências estranjeiras de 
esse território 

Esta finalidade do Império Celes­
te está bem tratada no livrinho que 
acaba de ser publicado—O Problema do 
Extremo Oriente da autoria de Vasco 
da Gama Fernandes. E' uma exposição 
bem orientada, metódica e documen­
tada com gráficos expressivos, referen­
tes à evolução japonesa. O Problema 
do Extremo Oriente nâo é só um tra­
balho histórico — ainda que de limita­
da profundidade — é, sobretudo, um 
estudo analítico, i nparcial e sério. 

Registando com agrado o seu 
aparecimento, recomendamo-lo a o s 
nossos leitores. Este opúsculo marca 
o início duma obra de cultura que o 
autor pretende realizar com a publica­
ção semestral de outros estudos sobre 
questões de interesse nacional e mun­
dial. Louvável iniciativa esta, que nos 
leva a aguardar com curiosidade os 
seus futuros trabalhos. 

M . F . 

T-toe&d e HIohczssocí 

Conferências de Manuel Soares 

Editado pela «Seara Nova» foi 
publicado um c a d e r n o pedagógico 
contendo duas conferências da autoria 
de Manuel Soares. 

Na primeira, põe o autor em evi­
dência os pontos de contacto existentes 
nos dois grandes vultos da Pedagogia: 
Froebel e Montessori, considerando 

U n a W . r l M ey 

esta última como o melhor intérprete e 
continuador do criador dos «Jardins 
da Infância». 

• Montessori, diz Manuel Soares, 
hoje nâo se afasta muito dos fins froe-
belianos: excitação sensorial e seu 
aproveitamento lúdico e pedagógico. 
Ultrapassa porém, Froebel, na gradua-
graduação destas excitações e noutra 
coisa ainda, vislumbrada mas não atin­
gida por Froebel: na forma da auto-
educaçâo infantil». 

A segunda conferência versa so­
bre o trabalho manual na escola, prin­
cipalmente na escola infantil. E uma 
reprovação do tradicional e vulgar pro­
cesso deste ensino em que ao aluno é 
apenas permitida a copia mecânica de 
trabalhos apresentados pelo professor. 
Processo que, na verdade, põe de lado 
a mais bela tendência infantil: a de 
inventar. 

Manuel Soares encara o ensino 
do trabalho manual sob um aspecto 
bastante mais racional, mais psicoló­
gico, do que tem sido apresentado no 
nosso meio, e pretende, em suma, cha­
mar a prioridade educativa do traba­
lho manual para a representação pes­
soal, para aquilo que desenvolva mais 
na criança o artista que o artífice. 

Este caderno da «Seara Nova» 
merece ser lido por todes os que ser­
vem a causa da educação com o nobre 
intuito de bem interpretar as teorias 
pedagógicas. M . F . 

I ) J ooa 
de SEVERO PORTELA 

U m a das mais t ípicas escr i ­

toras desta hora de c r iação c 

de r enovo . Uma comple ição 

s ingular e excepcional de 

re in tegradora dos mais estra­

nhos poemas da l i tera tura 

con temporânea na sua l íngua 

pátr ia , a inglesa, a escri tora 

nor te -amér ica Edna W o r t h l e y 

U n d e r w o o d . 

V e r t e u a musa de José S a n ­

tos Chocano , o poeta tocan te -

mente e m o t i v o , sob a legenda 

de Spirit of the Andes; ver teu 

a obra de Arsène Y e r g a t h que 

apareceu a lume sob o dís t ico 

The Weaver by the Nile; Jn-

teressou-se p e l a l i teratura 

chineza no v o l u m e Tu Fu, 

Wondercr and Ministrei under 

Moons o) Cathay; publicou 

Robert-Edward Hart, « P o e í of 

the Indian Oceano. 

Edna W o r t h l e y Underwood , 

notável personal idade de cu l ­

tura humanista , traduziu a 

seguir , e m an to logia , The 

Poets of Haiti; deu a publici­

dade de Anthology of Mexican 

Poets; rea l izou no mesmo 

modo a The Slav Anthology. 

P o r é m , o t rabalho onde a fina 

in tenc iona l idade culta dêsie 

tão plást ico como m u l t i f o r m e 

talento f emin ino mais exu -

bera, mais releva, é na consi­

de ráve l Anthology of Mexican 

Poets. Urna obra de toque, 

uma obra de cunho em que a 

emoção amér ico- la t ina nada 

mareia , nada desdoura na 

re in tegração amér ico- inglèsa , 

isto é, amer icana por essência, 

por sensi t iv idade estética e 

f i lo lógica . 

E' pela acção menta l , pe r -

cuclentíssima, da complexa e 

profunda f igura intelectual 

que é Edna W o r t h l e y U n d e r ­

w o o d que a a r te da poesia 

exó t i ca é aprec iada e é c r i t i ­

cada, a este tempo, na A m é ­

rica do N o r t e . A mais r ep re ­

senta t iva ent idade men ta l d o 

instante . Sob o cunho do país 

por ten toso onde são dadas à 

estampa as edições m a g n í f i ­

cas da excepcional publicista 

doutíssima, reves tem elas u m 

carácter inhabi tual . Uma e d i -

tor iante The Mosher Press, 

Mosher Press Books. labora 

se lec ionadamente para a c e ­

rebral e art ís t ica escri tora 

que, ent re nós, só de três ou 

quat ro pessoas, acaso, é a té 

agora conhecida. N ã o se Ima­

g ine , en t re tanto , que a sua 

tarefa de transposição, de 

re in tegração , se carac ter iza e m 

intuitos de d ivulgação vulgar , 

ou serve a industr ial ização 

mercant i l . Mui to ao contrár io . 

Edna W o r t h l e y Unde rwood é 

uma figura de vanguarda , 

autent ica Individual ização su­

perior, re levo único de escr i ­

tora s imul tânea de esteta. 
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